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Vitória 

Vencer os outros não chega a ser uma grande vitória. 

Vitorioso é aquele que consegue vencer a si mesmo,  

combatendo seus vícios e mantendo a mente positiva. 

A vitória sobre nós mesmos é muito mais difícil,  

pois requer muita coragem, mais disciplina e mais decisão. 

 

 

 

Querer 

Nada é impossível quando se quer: 

Os obstáculos se tornam exercícios,  

as tristezas em momentos passageiros,  

as distâncias em reflexões, as fraquezas transforma-se em dons, 

e a vida adquire um verdadeiro significado para se viver! 
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RESUMO 

 
GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. S., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 

2006. A atividade nematicida de extratos aquosos e tinturas vegetais sobre 
Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949. Orientador: Silamar Ferraz. 
Conselheiros: Rosangela D’Arc de Lima Oliveira e Leandro Grassi de Freitas. 

 

O emprego de plantas com propriedades nematicidas para o controle de 

fitonematóides, vem sendo muito estudado. O uso de extratos vegetais representa mais 

uma alternativa, com valor prático e econômico no controle de fitonematóides em 

pequenas áreas. As plantas possuem substâncias denominadas metabólitos secundários 

que possuem diversas funções, dentre elas a de proteger a planta contra o ataque de 

organismos patogênicos. O trabalho teve como objetivos, avaliar o potencial de extratos 

aquosos de diversas espécies de plantas sobre M. javanica, aplicados via pulverização 

foliar e via adição ao solo, e avaliar o potencial de tinturas de várias espécies de plantas 

sobre M. javanica, aplicadas via pulverização foliar. Os extratos aquosos foram 

preparados utilizando-se 1 g de material vegetal para 10 mL de água destilada e essa 

mistura permaneceu em repouso por 24 h, e posteriormente filtrada. A tintura foi 

preparada utilizando-se a proporção de 1:4 para plantas secas (100 g de folhagem seca 

para 400 mL de álcool 70%) e 1:2 para plantas frescas (100 gramas de folhagem fresca 

para 200 mL de álcool 90%). Essas misturas permaneceram em repouso por 15 dias ao 

abrigo da luz, sendo posteriormente coadas e armazenadas em frascos escuros. A 

concentração da tintura pulverizada nas plantas de tomateiro foi 1:1 (1 mL de tintura para 

10 mL de água destilada). Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação onde 

se avaliou o número de galhas e de ovos em raízes de tomateiro e também a altura e peso 

da parte aérea e sistema radicular dessas plantas.  No primeiro experimento avaliou-se o
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efeito de extratos aquosos aplicados via pulverização foliar, verificando-se que o extrato 

de folhas de guiné (Petiveria alliacea) reduziu o número de galhas em 61%. No segundo 

experimento, avaliaram-se esses mesmo extratos aquosos aplicados via adição ao solo, e 

observou-se que os extratos de hortelã (Mentha spp.), bardana (Arctium lappa ) e 

mamona (Ricinus communis) reduziram o número de galhas em 75,6%, 65,7% e 54,4% e 

o número de ovos em 81,7%, 75,9% e 56,6%, respectivamente. No terceiro experimento, 

onde se avaliou o potencial de tinturas de várias espécies de plantas, aplicados via 

pulverização foliar, sobre M. javanica, as tinturas de guiné, nim (Azadirachta indica) e 

cinamomo (Melia azedarach), apresentaram redução no número de galhas em 100%, 

100% e 80,36% e número de ovos em 99,72%, 98,90% e 81,58%, respectivamente. Com 

os resultados obtidos nos experimentos, conclui-se que extratos aquosos e tinturas obtidos 

de plantas, aplicados via pulverização foliar ou adicionados ao solo, representam uma 

opção prática e de baixo custo para o pequeno produtor, no controle de fitonematóides, e, 

além disso, não contaminam o ambiente pelo fato de serem derivados de ingredientes 

naturais.  
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ABSTRACT 

 
GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. S., Universidade Federal de Viçosa, February, 

2006. Nematicidal activity of aqueous extracts and of plant tinctures on 
Meloidogyne javanica. Adviser: Silamar Ferraz. Committee Members: Rosangela 
D’Arc de Lima Oliveira and Leandro Grassi de Freitas. 

 

Several natural products obtained from different plant species with nematicidal or 

nematostatic properties have been promising for use under field conditions, mainly for 

small agricultural areas. The plants possess substances called secondary metabolites that 

present several functions, among them the protection against different pathogens. The 

objective of this work was the evaluation of the potential of some aqueous plants extracts 

against Meloidogyne javanica, when applied directly into the soil or as foliar spray. 

Furthermore, the effect of plant tinctures on the same nematode specie was studied. The 

aqueous extracts were prepared through the mixture of dried leaves with distilled water 

(1:10 w/v). The material was ground 24 hours later, filtered and used right away. The 

tincture was prepared either through the mixture of dried leaves with alcohol 70% (1:4 

w/v) or through the mixture of fresh leaves with alcohol 90% (1:2 w/v), and both kept in 

the dark. Fifteen days later, they were filtered and stored in dark flasks. The tinctures 

were sprayed on the tomato plants at the proportion of 1:10 (1 mL of tincture: 10 mL of 

distilled water). In all experiments, the evaluations were accomplished 60 days after soil 

infestation and the following parameters were evaluated: height and weight of the tops 

and the number of galls and eggs in the root systems. In the first assay, the foliar 

application of the aqueous extracts of Petiveria alliacea reduced the number of M. 

javanica galls in 61%. In the second assay, the aqueous extracts were applied into the soil 

and those prepared from leaves of Mentha spp., Arctium lappa and Ricinus communis 
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reduced the number of galls in 75,6; 65,7 and 54,4% and the number of eggs in 81,7%; 

75,9% and 56,6%, respectively. In the third assay, the foliar application of the tinctures of 

Petiveria alliacea, Azadirachta indica and of Melia azedarach reduced the number of the 

galls in 100%, 100% and 80,36% and the number of eggs in 99,72%, 98,90% e 81,58%, 

respectively. The results obtained in the experiments showed that aqueous plants extracts 

and the tinctures, applied as foliar spray or added directly into the soil, could be a good 

alternative to control  plant parasitic nematodes in a practical and cheap way. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Todas as espécies de plantas cultivadas são atacadas por fitonematóides, cuja 

presença no solo passa despercebida pelos agricultores, devido ao seu tamanho reduzido 

e ao fato de nem sempre apresentarem sintomas visíveis nas plantas atacadas (Tihohod, 

1993). Os prejuízos causados pelos fitonematóides no mundo somam, em média, 12,7% 

de toda produção mundial, destacando que em áreas infestadas, a produção pode sofrer 

perda total e a exploração agrícola ser inviabilizada economicamente (Sasser, 1979). 

Dentre os principais fitonematóides, o gênero Meloidogyne representa o grupo de 

maior importância, pois são encontradas espécies que causam elevados danos à produção 

agrícola em nível mundial, visto que atacam praticamente todas as culturas de 

importância econômica (Ferraz & Mendes, 1992; Huang, 1992). As espécies 

Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949 e M. incognita (Kofoid & White, 

1919) Chitwood, 1949 são as mais importantes e comuns no Brasil. 

No  controle de fitonematóides, deve-se preocupar em primeiro lugar em evitar 

sua introdução nas áreas de cultivo que ainda estejam livres deste patógeno, pois seu 

controle não é uma tarefa fácil. No entanto, após serem introduzidos em uma área, 

podem ter sua população reduzida e mantida em níveis baixos pelo emprego de medidas 

adequadas de controle, mas erradicá-los totalmente é praticamente impossível. Opções 

de controle para áreas infestadas constituem-se principalmente na rotação de culturas, 

destruição de plantas infectadas, adubação orgânica, uso de plantas antagonistas, 
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controle biológico, uso de variedades resistentes e também o controle químico (Tihohod, 

1993).

O controle químico apresenta vários inconvenientes como alto custo, alta 

toxicidade, persistência no solo, contaminação das águas subterrâneas, amplo espectro 

de ação sobre organismos benéficos do solo e também poder induzir o aparecimento de 

mecanismos de resistência (Hoan & Davide 1979; Bird 1981; 1987). Devido a isso, os 

nematicidas vêm sofrendo grandes restrições no seu uso em muitos países (Matielli & 

Lessi, 1992; Santos, 1993), haja visto que a partir da década de 80, vários nematicidas 

foram retirados do mercado (Jatala, 1985). À despeito disso, esse controle é, muitas 

vezes, a única opção para o produtor que exige uma resposta rápida para o seu problema, 

levando-o muitas vezes ao uso indiscriminado destes produtos, com conseqüências 

desastrosas. Por isso, a busca por novos princípios ativos de origem natural vem sendo 

estimulada.  

Princípios nematicidas de origem vegetal, na forma de substâncias como 

alcalóides, ácidos graxos, isotiocianatos e compostos fenólicos têm sido identificados em 

várias plantas. Mas, existem várias espécies que ainda não foram testadas e podem 

promover efeito deletério sobre muitas espécies de nematóides (Hasseb & Butool, 1996). 

A aplicação desses extratos naturais pode ser um método muito promissor no controle de 

fitonematóides, podendo representar a substituição de produtos químicos convencionais  

e tornar-se uma medida alternativa de controle viável para pequenas áreas (Scramin et al., 

1987).  O uso de extratos vegetais no controle de fitomoléstias apresenta algumas 

vantagens em relação aos pesticidas sintéticos (Quarles, 1992), tais como: os patógenos 

não tem capacidade de inativar os compostos químicos derivados dos vegetais, são menos 
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tóxicos a outros animais e aos seres humanos além de serem rapidamente biodegradados, 

são derivados de recursos renováveis e possuem amplo modo de ação. A forma de 

utilização desses compostos naturais pode ser feita da seguinte maneira: os componentes 

ativos podem ser isolados, identificados e sintetizados quimicamente pela indústria, ou 

então, esses extratos podem ser aplicados diretamente pelos agricultores (Pascual-

Villalobos, 1996). 

Dentre as diversas espécies vegetais que apresentam potencial como fonte de 

princípios ativos com propriedades nematicidas ou nematostáticas, encontram-se plantas 

medicinais, condimentares e aromáticas, bem como muitas espécies selvagens (Pandey, 

1990). Essas plantas vêm sendo utilizadas pela incorporação das partes vegetais, sejam 

elas secas ou frescas, ou sob a forma de extratos aplicados ao solo (Hoan & Davide, 

1979; Akhtar & Alam, 1989; Lopes, 2004; Cannayane & Rajendran, 2003).  

Considera-se que o uso de extratos de plantas no controle de nematóides, seja em 

estudos in vitro ou em casa de vegetação, tem apresentado bons resultados, mas o modo 

de aplicação geralmente é feito pela sua adição ao solo. Com relação à utilização desses 

extratos para o controle dos fitonematóides via pulverização foliar, existem poucos  

estudos na literatura, o que  não ocorre em  com o controle de insetos e outros 

fitopatógenos. Para estes, são encontrados vários trabalhos demonstrando os bons 

resultados do uso de extratos via pulverização foliar. 

Devido a isso, este trabalho teve como objetivos: 

1- Avaliar a eficiência de extratos aquosos provenientes de folhas de diversas 

espécies de plantas medicinais e algumas já estudadas em esquemas de rotação 
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ou incorporação ao solo, aplicados em pulverização foliar, sobre o fitonematóide  

M. javanica. 

 

2- Avaliar a eficiência destes mesmos extratos, aplicados de forma direta ao solo 

sobre M. javanica. 

3- Avaliar a eficiência de tinturas obtidas de folhas de algumas espécies de plantas, 

aplicados em pulverização foliar, sobre M. javanica. 
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CAPITULO 1 

 

 

AVALIAÇÃO DE EXTRATOS AQUOSOS DE VÁRIAS ESPÉCIES  

VEGETAIS, APLICADOS EM PULVERIZAÇÃO FOLIAR,  SOBRE   

Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949 
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RESUMO 

GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 
2006. Avaliação de extratos aquosos de varias espécies vegetais, aplicados em 
pulverização foliar, sobre Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949. 
Orientador: Silamar Ferraz. Conselheiros: Rosângela D`Arc de Lima Oliveira e Leandro 
Grassi de Freitas. 

 

Várias plantas possuem em seus metabólitos secundários diversos compostos com 

atividade nematicida. Extratos aquosos de várias espécies de plantas foram avaliados para o 

manejo de Meloidogyne javanica, aplicados via pulverização foliar, objetivando avaliar a 

atividade nematicida sistêmica de seus princípios ativos. O experimento foi conduzido em 

casa de vegetação, e após a infestação do solo com 5000 ovos do nematóide, os vasos 

foram protegidos com sacos plásticos e as plântulas foram pulverizadas, com os extratos 

aquosos obtidos de folhas de artemísia (Chrysanthemum parthenium), bardana (Arctium 

lappa), calopogônio (Calopogonium muconoides), capim cidreira (Cybopogon citratus), 

carqueja (Bacharis trimera), cavalinha (Equisetum sp.), cinamomo (Melia azedarach), 

hortelã (Mentha sp.), mamona (Ricinus communis), manjericão (Ocimum basilicum.), 

melão de São Caetano (Momordica charantia), falso-boldo (Coleus barbatus), confrei 

(Symphitum sp.), feijão de porco (Canavalia ensiformis), funcho (Foeniculum vulgare), 

girassol (Helianthus annus), guandu (Cajanus cajan), guiné (Petiveria alliacea), mentrasto 

(Ageratum conyzoides), mucuna cinza (Mucuna pruriens) e nim (Azadirachta indica), para 

a testemunha, utilizou-se água destilada. Após 60 dias, as plantas foram avaliadas. Os 

extratos aquosos de guiné, funcho e girassol diferiram estatisticamente da testemunha 

quanto ao número de galhas, possibilitando uma redução de 61%, 40,4% e 35,6%, 
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respectivamente. Quanto ao número de ovos, nenhum tratamento promoveu redução, 

diferindo da testemunha. PALAVRAS CHAVE: nematicidas naturais, aplicação foliar, 

fitonematóides, Meloidogyne javanica  

ABSTRACT  

GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. S., Universidade Federal de Viçosa, February, 2006. 
Evaluation of spraying different plants extracts on the population of Meloidogyne 
javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949. Adviser: Silamar Ferraz. Committee Members: 
Rosangela D’Arc de Lima Oliveira and Leandro Grassi de Freitas. 

 

Some plants possess secondary metabolites with nematicidal properties. The 

objective of the present study was evaluating the effect of foliar spray of different 

botanicals extracts on the plants infested with Meloidogyne javanica, and its possible 

systemic activity. In the greenhouse experiment, the soil was infested with 5,000 eggs of M. 

javanica. The tomato seedlings were sprayed with aqueous extracts of 21 plants and the 

pots were covered to avoid the contact the extracts with the soil. Plants sprayed with 

distilled water were used as control. Sixty days later, the plants were evaluated. The foliar 

application of the aqueous extracts of Petiveria alliacea, Foeniculum vulgare and 

Helianthus annus reduced the number of the galls of M. javanica in 61, 40,4 and 35,6%, 

respectively. No significant effect was observed in the reduction of the number of eggs.  

 

Key-words: natural nematicides, foliar spraying, plant nematodes, Meloidogyne javanica  
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INTRODUÇÃO 

 

A preocupação da sociedade com o impacto dos agrotóxicos sobre o ambiente e a 

contaminação da cadeia alimentar, vem resultando na busca por alimentos diferenciados, 

como aqueles produzidos sem o uso de produtos químicos, ou aqueles que possuem selos 

que garantem o uso adequado destes produtos químicos (Bettiol & Ghini, 2003).  Com isso, 

a busca por produtos naturais, para o manejo de pragas e doenças como aqueles derivados 

de metabólitos secundários de plantas vêm ganhando impulso e grande interesse pelos 

pesquisadores da área. 

Todos os organismos vivos possuem caminhos metabólicos pelos quais sintetizam e 

utilizam compostos químicos essenciais: açúcares, aminoácidos, ácidos graxos, 

nucleotídeos e polímeros derivados deles (polissacarídeos, proteínas, lipídeos, RNA, DNA, 

etc). Esses metabólitos são chamados de primários, e são essenciais para a sobrevivência 

dos organismos. Entretanto as plantas produzem uma diversidade de compostos orgânicos 

que não possuem função direta no seu crescimento e desenvolvimento, esses compostos são 

chamados de produtos secundários ou metabólitos secundários, que são substâncias 

sintetizadas pelas plantas, com atividade de fitoproteção, atração de polinizadores e 

adaptação ambiental (Taiz & Zeigher, 2004).  

A atividade nematicida dos extratos brutos de tecidos vegetais como folhas, hastes e 

raízes, foi demonstrada por vários pesquisadores (Pandey, 1990; Nogueira et al., 1994; 
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Hasseb & Butool, 1996). Entretanto, essa atividade nematicida pode depender tanto da 

parte da planta utilizada como do solvente de extração (Scramim et al., 1987), 

Extratos de plantas no controle de pragas e doenças vêm sendo estudados há 

tempos, bem como sua utilização através da aplicação via pulverização foliar para 

fitopatógenos e insetos (Amadioha 2000; Paul & Sharma, 2002; El Shafie & Basedow, 

2003; Banchio et al., 2003). Mas para o controle de fitonematóides, esse método de 

aplicação tem sido pouco estudado (Dash & Padhi, 1998; Maheswari & Sundarababu, 

2001; Lopes, 2004).  

 A vantagem desses extratos é que poderiam ser produzidos pelos próprios 

agricultores e usados em cultivos orgânicos, podendo eventualmente,  ter seu componente 

ativo sintetizado pela indústria (Pascual-Villalobos, 1996). Deste modo, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar o potencial nematicida de diversas espécies de plantas 

medicinais e outras já estudadas em esquema de rotação de cultura ou incorporação de sua 

parte aérea ao solo, para o manejo de Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood 

(1949), e com isso verificar se alguma espécie possui princípios ativos com alguma 

atividade nematicida sistêmica, podendo assim ser empregados na forma de pulverização 

foliar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa no Laboratório de 

Controle Biológico de Fitonematóides, localizado no núcleo de Biotecnologia Aplicada à 

Agropecuária (BIOAGRO) e em casa de vegetação do Departamento de Fitopatologia. 

 

1- Obtenção e preparo do inóculo de M. javanica  

O inóculo foi obtido a partir de populações puras de M javanica multiplicadas em 

plantas de tomateiro, mantidas em casa de vegetação. Para a extração dos ovos, foi 

empregado o método de Bonetti & Ferraz (1981), em que raízes do tomateiro foram 

trituradas em solução de hipoclorito de sódio à 0,5 %, por 30 segundos, à baixa rotação. A 

contagem dos ovos e calibração da sua concentração (5000 ovos/vaso) foi feita utilizando a 

câmara de contagem (Câmara de Peters) através de microscópio estereoscópico. 

 

2- Obtenção das mudas de tomateiro  

As mudas de tomateiro (Lycopersicum esculentum Mill.) da cultivar Santa Clara, foram 

obtidas em bandejas de isopor contendo um substrato organo-mineral inerte (Plantmax®). 

As plântulas, com idade de 20 dias, foram transplantadas para vasos de plástico com 

capacidade de 2,0 L. O substrato utilizado foi uma mistura de solo e areia na proporção de 

1:1 (v:v), previamente tratado com brometo de metila na dose de 80 cm3/m3 de solo. 
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3- Obtenção das plantas utilizadas nos experimentos 

As plantas medicinais foram coletadas na coleção do “Grupo Entre Folhas”, situado no 

campus da Universidade Federal de Viçosa. Já, as espécies de plantas usadas como adubos 

verde foram obtidas através da semeadura em uma área experimental da Universidade 

Federal de Viçosa. As partes aéreas destas plantas foram secas à sombra sobre bancadas na 

casa de vegetação, por aproximadamente 5 dias, variando o período de secagem conforme a 

espécie.  

Tais plantas foram avaliadas em duas etapas. No experimento 1, utilizaram-se as 

seguintes espécies de plantas: artemísia (Chrysanthemum parthenium (L.) Bernh.), bardana 

(Arctium lappa L.), calopogônio (Calopogonium muconoides), capim cidreira 

(Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), carqueja (Bacharis trimera (Less) D. C.), cavalinha 

(Equisetum sp.),  erva de Santa Bárbara ou cinamomo (Melia azedarach L.),  hortelã 

(Mentha sp.), mamona (Ricinus communis L.), manjericão (Ocimum basilicum L.) e melão 

de São Caetano (Momordica charantia L.). No experimento 2, as plantas avaliadas foram: 

falso-boldo (Coleus barbatus Benth.), confrei (Symphitum officinalis L.), feijão de porco, 

(Canavalia ensiformis (L.) D.C.), funcho (Foeniculum vulgare Mill.), girassol (Helianthus 

annus L.), guandu (Cajanus cajan (L.) Mill.), guiné (Petiveria alliacea L.), mentrasto 

(Ageratum conyzoides L.), mucuna cinza (Mucuna pruriens  (L.) D.C.) e nim (Azadirachta 

indica A. Juss.). 

 

4- Preparo dos extratos foliares 

Para a obtenção dos extratos aquosos das folhas das diferentes espécies de plantas foi 

utilizado o método descrito por Ferris & Zheng (1999), no qual misturou-se, 

separadamente, 1 g de folhas secas de cada espécie de planta com 10 mL de água destilada. 

Essa mistura foi mantida em repouso por 24 horas e, em seguida foi filtrada em gaze e 
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colocada em erlenmeyers cobertos com papel alumínio e identificados, sendo utilizada logo 

em seguida.  

 

 

5-  Aplicação dos extratos das plantas via pulverização foliar 

Para a montagem do experimento foram utilizados vasos de plástico com capacidade de 

2,0 L, onde foi colocada uma mistura de solo e areia na proporção 1:1 (v:v), e 

transplantadas mudas de tomateiro com idade de aproximadamente 20 dias. Em seguida, 

infestou-se o solo de cada vaso com uma suspensão contendo 5000 ovos de M. javanica e, 

no mesmo dia, fez-se a pulverização dos extratos vegetais na superfície das folhas das 

plantas de tomateiro, com o auxílio de um borrifador manual de jardim. Os extratos foram 

aplicados até o ponto de escorrimento. As aplicações foram feitas quinzenalmente, durante 

um período de 60 dias. Em cada pulverização, para evitar que o extrato aplicado na parte 

aérea atingisse o solo e interferisse nos resultados, os vasos foram envolvidos com sacos de 

plástico, conforme metodologia utilizada por Bala & Sukul (1987).  

As plantas receberam adubação semanal de NPK + micronutrientes (Ouro Verde®), na 

concentração de 3g adubo/L de água, sendo aplicados 40 mL da mistura/vaso. O 

delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado, com 12 tratamentos 

(extratos aquosos das espécies citadas +  testemunha pulverizada com água destilada) e 7 

repetições no experimento 1; e 11 tratamentos (extratos aquosos das espécies +  testemunha 

pulverizada com água destilada) e 6 repetições no experimento 2. 

Aos 60 dias após a inoculação, foram avaliados o número de ovos e de galhas por 

sistema radicular, o peso fresco do sistema radicular e da parte aérea e a altura da planta. 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando-se o programa 

estatístico SAEG. Os resultados obtidos da avaliação do número de ovos por sistema 

radicular, no experimento 1, tiveram os dados transformados para x . No experimento 2, 

os dados com relação ao peso da raiz e ao número de ovos, foram transformados para 

Log(x) e x , respectivamente.  E por fim, as médias foram comparadas pelo teste Scott 

Knot, ao nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No experimento 1, a pulverização com os extratos aquoso de artemísia, cavalinha, 

cinamomo, melão de São Caetano, calopogônio e mamona apresentaram diferença 

estatística em relação à testemunha quanto à altura das plantas (Figura 1) No entanto em 

relação ao peso da parte aérea nenhum tratamento foi significativo (Figura 2), e quanto ao 

peso do sistema radicular, todos os tratamentos apresentaram diferença estatística em 

relação à testemunha (P≤ 0,05), com exceção do cinamomo, manjericão e melão de São 

Caetano (Figura 3). 
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Figura 1 – Altura das plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com extratos aquosos de 11 espécies 

vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 7 

repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste  

Scott Knot a 5% de probabilidade). 
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Figura 2 – Peso fresco da parte aérea das plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com extratos 

aquosos de 11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. 

javanica   (Média de 7 repetições. *nsNão significativo pelo teste F, à 5% de probabilidade). 
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Figura 3 – Peso fresco do sistema radicular de plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de 

M. javanica. (Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não 

diferem entre si pelo teste  Scott Knot à 5% de probabilidade). 
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Nenhuma diferença significativa (P � 0,05) foi observada na pulverização das 

diferentes plantas quanto ao número de galhas e de ovos de M. javanica (Figuras 4 e 5), 

entre elas estão o cinamomo, a mamona e o manjericão, que são plantas que tem sido muito 

estudadas por apresentarem efeito nematicida, mas que neste ensaio não mostrou eficiência. 
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Figura 4 – Número de galhas por grama de raiz de plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação com 5000 ovos de                

M. javanica. (Média de 7 repetições. *ns Não significativo pelo teste F à 5% de probabilidade). 
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Figura 05 – Número de ovos por grama de raiz de plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos 

de M. javanica (Média de 7 repetições. Valores transformados para x . *ns Não significativo 

pelo teste F à 5% de probabilidade). 

 

A atividade nematicida de cinamomo, já foi relatada por outros pesquisadores. 

Stephan et al. (2001), econtraram um efeito nematicida desta espécie sobre M. incognita, 

que atuou sobre as massas de ovos nas concentrações mais altas (250 e 500 ppm), 

apresentando uma mortalidade de 100%. Com a aplicação do extrato no pré-plantio, 

observaram uma redução no índice de galhas. Extratos aquosos de M. azedarach L., 

apresentaram uma máxima inibição da eclosão e penetração de juvenis de M. incognita, nas 

raízes de girassol, na concentração sem diluição e diluída 1:10 (Ramanpreet et al., 2001). 

 A mamona, também apresenta compostos nematicidas, como a ricina, cujo 

potencial de controle de fitonematóides já foi levantado por Rich et al. (1989). A 

incorporação ao solo de folhas de mamona reduziu a população de espécies de 

fitonematóides, demonstrando assim seu efeito nematicida (Nandal & Bhatti, 1987;  Akhtar 

& Alam, 1989). Avaliações in vitro e em adição ao solo de extratos de folhas de mamona, 
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causaram um efeito nematicida sobre M. javanica, reduzindo a eclosão de juvenis e a 

formação de galhas. Os autores observaram também, que ao final de 60 dias, o número de 

galhas e a eclosão de juvenis foi aumentando, sugerindo então que, isto poderia ser devido 

à degradação do componente tóxico (Nandal & Bhatti, 1986).  Resultados similares foram 

encontrados por Dias et al. (2000), com extratos aquosos de folhas de mamona, em testes in 

vitro, em que não observaram efeito nematicida sobre M. incognita, e sugeriram que talvez 

o princípio ativo responsável por essa atividade só seria liberado a partir da decomposição 

das folhas incorporadas ao solo.  No presente ensaio, o extrato aquoso de mamona 

pulverizado na parte aérea, não mostrou resultado significativo, sugerindo então, que o 

princípio ativo não tenha sido liberado por essa forma de extração ou então o modo de 

aplicação não é o adequado. 

O manjericão possui um óleo essencial denominado eugenol, cuja ação nematicida 

sistêmica foi observada por Bala & Sukul (1987) em seus estudos, em que mesmo em 

baixas concentrações (0,2 mL/L), a aplicação foliar do extrato obtido dessa planta causou 

uma redução no número de galhas e na infecção do nematóide M. incognita.  

Os resultados negativos obtidos com os extratos dessas plantas no presente ensaio, 

talvez tenham ocorrido pela não liberação do princípio ativo das folhas por esse método de 

extração ou pelo solvente utilizado, ou também, pela época de coleta das plantas, secagem e 

maneira pela qual o matéria prima foi armazenada, uma vez que esses fatores também 

podem influenciar na conservação e eficiência do princípio ativo (Scramin et al., 1987).  

Outro fator responsável pela ineficiência destas plantas, pode ter sido o método de 

aplicação, visto que nos resultados positivos obtidos por outros pesquisadores, os extratos 

foram usados em testes in vitro ou adicionados ao solo, e não em pulverização. 
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No experimento 2, a pulverização foliar com os extratos aquosos de guiné, funcho e 

girassol, mostraram um aumento na altura, peso fresco da parte aérea e do sistema 

radicular, diferindo estatisticamente da testemunha (P≤ 0,05) (Figura 6, 7 e 8).  

 

        

0

20

40

60

80

100

Bold
o

Con
fre

i

Gira
ss

ol

Feij
ão

 de
 P

or
co

Fun
ch

o

Gua
nd

u
Guin

é

Men
t ra

sto

Muc
un

a C
inz

a Nim

Tes
tem

un
ha

Tratamentos

A
ltu

ra
 d

as
 p

la
nt

as
 (c

m
)

a
a
b

c

c

c

c

c
c

b

c
c

 

Figura 6 – Altura das plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com extratos aquosos de 10 espécies 

vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica  (Média de 6 

repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste 

Scott Knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 7 – Peso fresco da parte aérea de plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com extratos 

aquosos de 10 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. 

javanica. (Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem 

entre si pelo teste Scott Knot a 5% de probabilidade). 
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Figura 8 – Peso fresco do sistema radicular das plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de 

M. javanica (Média de 6 repetições. Valores transformados para o Log (x). Médias seguidas pela 

mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott Knot, à 5% de probabilidade). 
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Quanto ao número de galhas por grama de raiz, a pulverização do extrato aquoso de 

folhas de girassol, funcho e guiné, apresentaram uma redução de 35,62 %, 40,42 % e    

61,10 %, respectivamente, diferindo estatisticamente da testemunha (P≤ 0,05) (Figura 9). 

Em relação ao número de ovos por grama de raiz, nenhum tratamento promoveu a 

diminuição quando comparado à testemunha (Figura 10).  
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Figura 9 – Número de galhas por grama de raiz de plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de 

M. javanica (Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não 

diferem entre si pelo teste Scott Knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 10 – Número de ovos por grama de raiz de plantas de tomateiro pulverizadas quinzenalmente com 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de 

M. javanica (Média de 6 repetições. Valores transformados para x . Médias seguidas pela 

mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott Knot, à 5% de probabilidade). 

 

 Os extratos de guiné, funcho e girassol, mostraram um efeito no controle de M. 

javanica, apenas quanto ao número de galhas (Figura 9 e 10). Apesar do extrato de guiné 

não ter provocado efeito sobre a reprodução de M. javanica neste ensaio, seu efeito 

nematicida já vem sendo estudado. A atividade nematicida dessa planta já foi relatada por 

Ponte et al., (1980; 1996), sobre Meloidogyne incognita. Segundo, De Souza et al., (1990), 

o guiné possui um composto biologicamente ativo em seus metabólitos secundários, 

denominado Dibenzyl trisulphide (DTS), que possui efeito nematicida.  O efeito do extrato 

aquoso dessa planta, no presente ensaio, aplicado na superfície foliar de plantas de 

tomateiro infectadas por M. javanica, mostrou-se altamente eficiente, com a redução no 

número de galhas em 61%, destacando-se também quanto ao desenvolvimento da planta, 

pois possibilitou aumentos na altura, no peso da parte aérea e do sistema radicular, em 

relação à testemunha. Esta espécie, além de possuir compostos com atividade nematicida, 
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possui propriedades benéficas ao desenvolvimento das plantas, mesmo parasitadas por M. 

javanica.  

Em relação as espécies, funcho e girassol que também promoveram diminuição no 

número de galhas há poucos relatos sobre suas propriedades nematicidas na literatura. No 

entanto, alguns autores já demonstraram que essas espécies possuem efeito nematicidas em 

relação aos nematóides das galhas. Oka et al. (2000), relataram que o óleo essencial de 

funcho possui o  composto t-anethole, que imobilizou os juvenis de M. javanica e inibiu a 

eclosão dos ovos em testes in vitro, demonstrando assim, que o funcho possui propriedades 

nematicidas.  

Em relação ao girassol, Nisar & Hussain (1989), demonstraram que o extrato de 

folhas desta espécie, através do tratamento das raízes de berinjela, retardou o 

desenvolvimento dos juvenis de M. incognita. Azam et al. (2001), também avaliaram o 

efeito de extratos de folhas de alguns membros de Asteraceae sobre a eclosão e mortalidade 

de M. incognita, in vitro, encontraram que o extrato de girassol foi o mais tóxico à este 

nematóide, diminuindo a taxa de eclosão dos juvenis.   

Dentre os extratos aquosos das plantas estudadas nesse ensaio, o nim e a mucuna 

cinza, estão entre as espécies que não reduziram o número de galhas e nem o número de 

ovos por grama de raiz. No entanto, estas espécies foram destacadas por diversos 

pesquisadores, por apresentarem atividade nematicida (Asmus & Ferraz, 1988; Akhtar & 

Mahmood, 1994; Nogueira et al., 1996; Firoza & Maqbool, 1996). O nim, segundo 

Martinez (2002a), vem demonstrando efeito nematicida sobre várias espécies de 

fitonematóides, como Pratylenchus sp., Rotylenchulus reniformis e M. incognita. Esta 

espécie não se mostrou eficiente no presente ensaio, provavelmente, devido à baixa 

quantidade de azadiractina nas folhas, visto que a maior concentração deste composto é 

encontrada nas sementes (Martinez, 2002b). Este fator, aliado ao modo de extração e tipo 
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de solvente utilizado, provavelmente pode ter influenciado na atividade do composto. Outro 

fator, que pode ser responsável pelo resultado negativo na pulverização do extrato de nim, é 

o fato da azadiractina ser sensível à luz solar e à alta temperatura, sendo decomposta e 

tendo assim, sua atividade reduzida (Martinez, 2002b), talvez a forma de aplicação não seja 

a ideal. 

A pulverização de extratos de folhas de mucuna cinza, também não apresentou 

efeito nematicida sobre M. javanica neste ensaio; resultados semelhantes foram obtidos por 

Lopes (2004), mas com mucuna preta (Mucuna pruriens var. utilis),  no qual o autor 

avaliou o efeito da pulverização de extratos de folhas desta planta sobre M. incognita e M. 

javanica, e da mesma maneira não observou nenhum efeito nematicida sistêmico. No 

entanto, a ação nematicida de Mucuna spp, já foi comprovada por vários pesquisadores 

(Nogueira et al., 1996; Nogueira et al., 1997; Barbosa et al., 1999).  Em experimentos feitos 

em casa de vegetação com espécies de mucuna cultivadas em vaso, e sem incorporação da 

parte aérea ao solo, esta comportou-se como má hospedeira de M. incognita, mas permitiu a 

reprodução de M. javanica (Resende et al., 1987). Porém, Asmus & Ferraz (1988) 

observaram em experimento feito a campo, a redução de 65% no número de juvenis de M. 

javanica onde se cultivou mucuna preta por 100 dias e incorporada ao solo, e 

recomendaram a incorporação da parte aérea desta espécie ao solo, como um fator 

importante no controle de M. javanica. Isso talvez possa ser a explicação pela ineficiência 

da pulverização de extratos de mucuna cinza, pois provavelmente, o princípio ativo seja 

eficiente quando a parte aérea é incorporada, uma vez que com a decomposição do material 

vegetal o princípio ativo é liberado ao solo, causando efeito sobre M. javanica.  

As espécies que não mostraram nenhum efeito sobre os fitonematóides, porém já 

estudadas por outros pesquisadores apresentando efeito nematicida, provavelmente, não 

tiveram seu princípio ativo extraído das plantas, ou mesmo que extraído, este possa ter sido 
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degradado pelo solvente e/ou modo de extração utilizados, uma vez que foi utilizado 

extratos aquosos.   

Com os resultados obtidos, conclui-se que guiné, funcho e girassol representam  

espécies com potencial para o controle de fitonematóides, pois os extratos obtidos de suas 

folhas, pulverizado na superfície foliar de plantas de tomateiro infectadas por M. javanica, 

na concentração 1:10 (p:v), possibilitou a redução no número de galhas em 61 %, 40,42 % 

e 35,62 %, respectivamente, em relação à testemunha. A pulverização destes extratos, nas 

plantas de tomateiro, também promoveram um aumento significativo comparado à 

testemunha, na altura e peso das plantas e do sistema radicular dos tomateiro infectados por 

M. javanica. 

A redução no número de galhas e ovos de M. javanica, observada em alguns 

tratamentos, pode ser devida à modificações no tipo e quantidade de exsudatos liberados 

pelas raízes das plantas pulverizadas. Ou então, os componentes químicos presentes nos 

extratos podem ter sido absorvidos e translocados para as raízes, sendo eliminados na 

rizosfera (Rovira, 1967), podendo estar atuando na mobilidade do fitonematóide ou mesmo 

na penetração deste no sistema radicular. Outra explicação para essa diminuição do número 

de galhas e de ovos, poderia ser provavelmente, pela ativação de algum mecanismo de 

defesa da planta, pois compostos biologicamente ativos presentes nos produtos de plantas 

podem atuar como elicitores e induzir resistência nas plantas hospedeiras, resultando na 

redução do desenvolvimento da doença (Vidhyaskaran, 1992). 
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APÊNDICE 
 
 

Experimento de pulverização das plantas de tomateiro com extratos de diversas espécies 
vegetais, aplicados quinzenalmente. 

 
Experimento 01 
 
Tabela 1 –  Porcentagem  de aumento  na   altura,  peso fresco  da  parte aérea  e  sistema 
radicular das plantas de tomateiro, pulverizadas quinzenalmente com os extratos aquosos de 
11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. 

Aumento (%) 
Tratamentos  

Altura das plantas Peso Parte Aérea Peso Raiz 

Testemunha            0,0   b      0,00 ns             0,00 a 
Manjericão        (-) 4,5   b 5,10       (-)   3,95 a 
Cidreira            0,0   b         (-) 5,68      (-)  26,60   b 
Carqueja            1,6   b         (-) 0,65      (-)  24,25   b 
Hortelã            2,9   b         (-) 0,39      (-)  15,93   b 
Bardana            3,5   b         (-) 9,35      (-)  22,93   b  
Cinamomo            5,9 a         (-) 0,66              2,43 a 
Melão São Caetano            7,3 a         (-) 1,99              0,69 a 
Cavalinha            9,7 a 2,16      (-)  16,55   b 
Artemísia          12,1 a         (-) 0,78      (-)  29,85   b 
Calopogônio          12,9 a 2,86      (-)  26,10   b 
Mamona          13,8 a 4,18      (-)  22,64   b 
C.V. 10,32 12,52 25,96 
Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo 
teste Scott Knot à 5% de probabilidade. 

 
 
 
Tabela 2-  Porcentagem de controle de M. javanica, quanto ao número de galhas e ovos por  
grama raiz, em plantas de tomateiro pulverizadas quinzenalmente com 11 espécies vegetais, 
aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos do nematóide. 

Controle (%) 
Tratamentos  

galhas / gr de raiz ovos / gr de raiz 
Testemunha                      0,00 ns                     0,00 ns 
Manjericão 8,22 10,79 
Melão São Caetano 9,14 3,94 
Cinamomo 5,58              (-)   9,16 
Cavalinha               (-)   1,13              (-)   0,32 
Bardana               (-)   4,06              (-)   8,30 
Cidreira               (-)   4,32              (-) 51,70 
Calopogônio               (-) 12,57              (-) 60,55 
Hortelã               (-) 19,67              (-) 42,44 
Carqueja               (-) 21,39              (-) 58,01 
Artemísia               (-) 27,63              (-) 68,74 
Mamona               (-) 30,17              (-) 54,66 

 C.V. 26,59 22,36 
Média de 7 repetições. Não significativo ao teste F à 5% de probabilidade. Os dados do nº de ovos/gr 
de raiz foram transformados para  raiz de x. 
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Experimento 02 
 
 
Tabela 3 – Porcentagem  de  aumento  na  altura,  peso  fresco  da  parte  aérea  e  sistema  
radicular  das  plantas  de  tomateiro,  pulverizadas  quinzenalmente  com  extratos aquosos   
de 10 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica.  

Aumento (%) 
Tratamentos  

Altura  Peso Parte Aérea Peso Raiz 
Funcho            41,87  a           281,42 a           24,46  a 
Guiné            37,78  a           344,61  a              47,36  a 
Girassol            19,75    b           199,06    b           28,23  a 
Guandu              8,45      c             10,85       c         (-) 12,82    b 
Nim              4,98      c               8,25       c       (-)   8,77    b 
Mucuna cinza              4,61      c         (-)   9,57       c       (-) 19,46    b 
Confrei              3,86      c         (-)   2,56       c        (-) 16,25    b 
Boldo        (-)   5,34      c               6,51        c       (-) 11,08    b  
Feijão de Porco        (-) 12,16      c               3,84        c       (-) 18,50    b  
Mentrasto        (-) 10,06      c         (-) 10,14       c        (-) 25,64    b 
Testemunha              0,00      c               0,00        c             0,00    b 
C. V. 15,89 48,70 7,24 
Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo 
teste de Scott Knot a 5% de probabilidade. Os dados do peso fresco do sistema radicular foram 
transformados para Log (x).   

 
 
 
 
Tabela 4 – Porcentagem de controle de M. javanica, quanto ao número de galhas e ovos por  
grama de raiz de plantas de tomateiro pulverizadas quinzenalmente com os extratos aquosos  
de 11 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos do nematóide.  

Controle (%) 
Tratamentos  

galhas / gr de raiz ovos / gr de raiz 
Mentrasto           (-)  47,94 a              (-)  43,15  a 
Confrei           (-)  29,14 a             (-)  23,87  a 
Mucuna cinza           (-)  15,76   b             (-)  59,29  a 
Guandu           (-)    6,14   b                      3,21    b 
Boldo           (-)    5,95   b                    5,58    b 
Feijão de Porco           (-)    2,20   b             (-)  38,01  a 
Nim           (-)    0,75   b             (-)  23,63  a 
Girassol                35,62      c                  10,87    b 
Funcho                40,42      c                  11,54    b 
Guiné                61,10      c                  24,98    b 
Testemunha                  0,00    b                    0,00    b 
C.V. 30,72 19,33 
Média de 6 repetições. Não significativo ao teste F à 5% de probabilidade. Os dados do n º de ovos por 
grama do sistema radicular foram transformados para raiz de x. 
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AVALIAÇÃO DE EXTRATOS AQUOSOS DE VÁRIAS ESPÉCIES 

 VEGETAIS, APLICADOS AO SOLO, NO CONTROLE DE  

Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949 
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RESUMO 

GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 
2006. Avaliação de extratos aquosos de várias espécies vegetais, aplicados ao solo, 
sobre Meloidogyne javanica (Trueb, 1885) Chitwood, 1949. Orientador: Silamar Ferraz. 
Conselheiros: Rosângela D`Arc de Lima Oliveira e Leandro Grassi de Freitas. 

 

O uso de extratos vegetais com propriedades nematicidas no controle de 

fitonematóides representa mais uma alternativa para os pequenos produtores, com valor 

prático e econômico, e sem riscos de contaminação do ambiente. Extratos aquosos de 10 

espécies de plantas adicionados ao solo, foram avaliados sobre a população de Meloidogyne 

javanica, em casa de vegetação. No mesmo dia em que se infestou o solo com 5000 ovos 

do nematóide, adicionou-se 20 mL dos extratos aquosos obtidos de folhas de artemísia 

(Chrysanthemum parthenium), bardana (Arctium lappa), capim cidreira (Cybopogon 

citratus), carqueja (Bacharis trimera), cavalinha (Equisetum sp.), cinamomo (Melia 

azedarach), hortelã (Mentha sp.), mamona (Ricinus communis), manjericão (Ocimum 

basilicum), melão de São Caetano (Momordica charantia), arruda (Ruta graveolens), falso-

boldo (Coleus barbatus), confrei (Symphitum officinalis), erva de bicho (Polygonum acre), 

feijão de porco (Canavalia ensiformis), funcho (Foeniculum vulgare), guiné (Petiveria 

alliacea), mentrasto (Ageratum conyzoides), mucuna cinza (Mucuna pruriens) e nim 

(Azadirachta indica); como testemunha, utilizou-se água destilada. Após 60 dias, 

avaliaram-se a altura das plantas, o peso da parte aérea e da raiz e os números de galhas e 

de ovos por sistema radicular. Os extratos de hortelã, bardana e mamona, foram os mais 

eficientes em reduzir o número de galhas em 75,6%, 65,7% e 54,4%, e o número de ovos 

em 81,7%, 75,9% e 56,6%, respectivamente, diferindo estatisticamente da testemunha 

(P≤0,05).  

PALAVRAS CHAVE: fitonematóides, controle alternativo, Meloidogyne javanica, 

compostos naturais.  
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ABSTRACT  

 

 GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, February, 
2006. Evaluation of plants aqueous extracts, applied directly into the soil, on 
Meloidogyne javanica (Trueb, 1885) Chitwood, 1949. Adviser: Silamar Ferraz. 
Committee Members: Rosangela D’Arc de Lima Oliveira and Leandro Grassi de Freitas. 

 

The use of plant extracts with nematicidal properties to control plant nematodes can 

be a useful alternative to small farmers, regarding its low cost and its non-toxic effect. The 

effect of the addition into the soil of aqueous extracts of 10 plants on Meloidogyne javanica 

was studied in greenhouse experiment. The soil of the pots was infested with 5,000 eggs 

and, in the same day, it was applied 20 mL of aqueous extracts of the 20 plants or distilled 

water, used as control. Sixty days later, the plants were evaluated. The extracts of Mentha 

sp., Arctium lappa and Ricinus communis reduced the number of the galls of M. javanica in 

75,6; 65,7 and 54,4%, respectively; and the number of eggs in 81,7; 75,9 and 56,6%.  

 

Key-words: plant nematodes, alternative control, plant nematodes, Meloidogyne javanica    

natural compounds.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 38 

INTRODUÇÃO 

 

Os nematóides do gênero Meloidogyne sp., apresentam maior importância por 

estarem amplamente distribuídos e possuírem uma ampla gama de hospedeiros, causando 

elevados prejuízos à agricultura. Este nematóide no Brasil e em outros países, está 

associado à culturas de grande importância econômica, chegando a ser fator limitante para 

algumas delas (Ferraz & Mendes, 1992).   

O controle de fitonematóides é uma tarefa difícil, e tem sido feito basicamente com o 

uso de produtos químicos, que além de caros são altamente tóxicos ao meio ambiente e aos 

seres vivos. Na busca de novas alternativas de controle, muitas plantas com efeito 

nematicida ou nematostático, têm sido estudada, em esquemas de rotação de culturas ou 

plantio consorciado, ou usando as folhas, as sementes e as raízes na forma de extratos 

(Gommers, 1981). 

  Os compostos químicos que conferem a propriedade de controlar várias doenças nas 

plantas são encontrados nos metabólitos secundários que são produtos finais do 

metabolismo primário das plantas ou resíduos, sem função aparente. Estudos recentes 

sugerem que estes metabólitos secundários possuem a função de proteção das plantas 

contra herbívoros e contra infecção por microrganismos patogênicos, agindo também como 

atrativo para polinizadores e também como agentes na competição planta-planta (Taiz & 

Zeigh, 2004). Esses compostos pertencem a várias classes distintas de substâncias químicas 

como alcalóides, terpenos, ligninas, flavanóides, cumarinas, benzenóides, quinonas, 

xantonas, lactonas, esteróides, entre outras (Di Stasi, 1996). Vários trabalhos vêm sendo 

feitos com adição de extratos de plantas ao solo, e têm demonstrado efeito sobre os 

fitonematóides (Hoan & Davide, 1979; Akhtar & Alam, 1989; Pandey, 1990; Cannayane & 

Rajendran, 2003; Lopes, 2004). 
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A utilização de extratos vegetais pode ser uma medida alternativa no controle de 

fitonematóides para pequenos produtores, além de possuir baixo custo e não apresentar 

riscos de contaminação do ambiente. Com isso, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a 

eficiência de extratos aquosos provenientes de folhas de diversas espécies de plantas 

medicinais e algumas outras já estudadas em esquemas de rotação de culturas ou 

incorporação ao solo, aplicados de forma direta ao solo, sobre M. javanica (Treub, 1885) 

Chitwood, 1949. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa, no Laboratório de 

Controle Biológico de Fitonematóides, localizado no núcleo de Biotecnologia Aplicada à 

Agropecuária (BIOAGRO) e em casa de vegetação do Departamento de Fitopatologia. 

 

1- Obtenção e preparo do inóculo de M. javanica  

O inóculo foi obtido a partir de populações puras multiplicadas em plantas de 

tomateiro, mantidas em casa de vegetação.  

Para a extração dos ovos de M. javanica, foi empregado o método de Bonetti & 

Ferraz (1981), em que as raízes do tomateiro foram trituradas em solução de hipoclorito de 

sódio a 0,5% no liquidificador por 30 segundos, à baixa rotação. A contagem de ovos e 

calibração da sua concentração (5000 ovos/vaso) foi feita utilizando a câmara de contagem 

(Câmara de Peters) através de um microscópio estereoscópico. 

 

2- Obtenção das mudas de tomateiro  

As mudas de tomateiro (Lycopersicum esculentum Mill) foram obtidas de sementes 

da cultivar Santa Clara que foram semeadas em bandejas de isopor contendo um substrato 

organo-mineral inerte (Plantmax®).  

 

3- Obtenção das plantas utilizadas nos experimentos 

As espécies de plantas medicinais foram coletadas na coleção do “Grupo Entre 

Folhas”, da Universidade Federal de Viçosa. As partes aéreas destas plantas foram secas à 

sombra por aproximadamente cinco dias, variando o período de secagem conforme a 
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espécie. Foram realizados dois experimentos, sendo utilizados dois grupos de diferentes 

espécies de plantas. 

As plantas utilizadas no experimento 1 foram: artemísia (Chrysanthemum 

parthenium (L.) Bernh.), bardana (Arctium lappa L.), capim-cidreira (Cymbopogon citratus 

(L.) Stapf), carqueja (Bacharis trimera (Less) D.C.), cavalinha (Equisetum sp.),  erva de 

Santa Bárbara ou cinamomo (Melia azedarach L.), hortelã (Mentha sp.), mamona (Ricinus 

communis L.), manjericão (Ocimum basilicum L.) e melão de São Caetano (Momordica 

charantia L). E no experimento 2, utilizaram-se: arruda (Ruta graveolens L.), falso-boldo 

(Coleus barbatus Benth.), confrei (Symphitum officinalis), erva de bicho (Polygonum acre 

H.B.K.), feijão de porco (Canavalia ensiformis (L.) D.C.), funcho (Foeniculum vulgare 

Mill.), guiné (Petiveria alliacea L.), mentrasto (Ageratum conyzoides L.), mucuna cinza 

(Mucuna pruriens var.pruriens (L.) D.C.) e nim (Azadirachta indica A. Juss.).  

 

3- Preparo dos extratos foliares 

Os extratos aquosos das folhas das diferentes espécies de plantas foram obtidos 

utilizando o método descrito por Ferris & Zheng (1999), no qual misturou-se, 1 g de folhas 

secas de cada espécie com 10 mL de água destilada.  Essa mistura foi mantida em repouso 

por 24 horas e, posteriormente, foi filtrada em gaze e colocada em frascos de vidro cobertos 

com papel alumínio.  

 

5- Aplicação dos extratos das plantas ao solo 

Para montagem do experimento foram utilizados vasos de plástico com capacidade 

de 2 L, onde foi colocada uma mistura de solo e areia na proporção 1:1 (v:v), previamente 

tratada com brometo de metila, e em cada vaso foi transplantada uma muda de tomateiro 

com idade de aproximadamente 20 dias. Em seguida, infestou-se o solo com uma 
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suspensão com 5000 ovos de M. javanica. No mesmo dia, foram adicionados ao solo de 

cada vaso, na forma de rega, 20 mL dos extratos aquoso de cada tratamento, 

separadamente, numa única concentração (1:10 p/v). Para o tratamento controle, foram 

aplicados 20 mL de água destilada ao solo. A aplicação foi feita quinzenalmente  por um 

período de 60 dias.  

As plantas receberam adubação semanal de NPK + micronutrientes (Ouro Verde® 

3g/L, 40 mL/vaso) e foram irrigadas sempre que necessário. O delineamento estatístico 

utilizado foi o inteiramente casualizado. No experimento 1, utilizaram-se 11 tratamentos 

(extratos aquosos das espécies citadas + testemunha - adição de água destilada) e 7 

repetições; no experimento 2, foram utilizados 11 tratamentos (extratos aquosos das 

espécies + testemunha – adição de água destilada) e 6 repetições. 

Aos 60 dias após a inoculação, foram avaliados os números de galhas e de ovos por 

sistema radicular, o peso do sistema radicular e da parte aérea e a altura da parte aérea. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando o programa 

estatístico SAEG. Os dados da avaliação do número de galhas e de ovos por grama de raiz, 

no experimento 1, foram transformados para x . E no experimento 2, os dados da 

avaliação do número de ovos por grama de raiz foram transformados para Log (x). E por 

fim, os resultados obtidos foram submetidos ao teste de média Scott knot, ao nível de 5% 

de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todos os tratamentos diferiram estatisticamente da testemunha (P≤0,05), 

promovendo aumentos na altura e peso fresco da parte aérea das plantas (Figuras 1, 2 e 3). 
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Figura 1 – Altura das plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos aquosos de 10 espécies 

vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. 

javanica,  (Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não 

diferem entre si pelo teste Scott Knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 2 – Peso fresco da parte aérea das plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos 

aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do 

solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, 

sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott Knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 3 – Peso fresco do sistema radicular das plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos 

aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do 

solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, 

sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott knot, à 5% de probabilidade). 
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A adição ao solo do extrato aquoso de folhas de hortelã reduziu em 75,60% o 

número de galhas por sistema radicular das plantas tratadas, seguido pelos extratos aquosos 

de folhas de bardana e de mamona, com redução em 65,73% e 54,40%, respectivamente, 

diferindo estatisticamente da testemunha (Figura 4). Com relação ao número de ovos por 

sistema radicular, os extratos aquosos de folhas de hortelã, bardana e mamona promoveram 

uma redução de 81,72%, 75,85% e 56,64% respectivamente, o extrato de manjericão 

promoveu uma redução apenas em relação ao número de ovos, diferindo significativamente 

da testemunha (Figura 5).  
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Figura 4 – Número de galhas por grama de raiz de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a 

infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 7 repetições. Valores transformados 

para x . Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste 

Scott knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 5 –– Número de ovos por grama de raiz de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a 

infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 7 repetições. Valores 

transformados para x .  Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem 

entre si pelo teste Scott knot, à 5% de probabilidade). 

 

A atividade nematicida de extratos aquosos de várias espécies de hortelã, sobre 

espécies de fitonematóides como M. incognita, Ditylenchus myceliophagus, Xiphinema 

americanum, Longidorus sp., Hoplolaimus indicus, Pratylenchus sp. e Helicotylenchus 

indicus já foi demonstrada por vários pesquisadores (Pandey et al., 2000; Haseeb et 

al.,1982; Hashim et al., 1999; Ganai et al., 1992; Pandey & Dwivedi, 2000). Compostos 

com atividade nematicida sobre M. javanica, M. incognita, Anguina tritici e Tylenchulus 

semipenetrans, também já foram relatados em alguns estudos com óleos essenciais 

extraídos de várias espécies de hortelã como limonene (Mentha spicata), piperitone (M. 

rotundifolia), menthol (M. piperata) e óleo de M. arvensis. (Sangwan et al., 1990; Pandey 

et al., 2000; Oka et al., 2000). A eficiência desta planta sobre os fitonematóides, pode ser 

devido à presença de compostos com ação vermífuga, que podem inativar ou mesmo matar 
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vermes e lombrigas (Martins et al., 1995), sendo muito usada na medicina popular para 

tratamentos destes vermes. Os resultados obtidos no presente ensaio, e as características 

atribuídas a essa planta, indicam que ela deve ter atuado sobre a mobilidade e reprodução 

de M. javanica, visto que o número de galhas e de ovos foi reduzido em mais de 70%. 

A atividade nematicida da bardana sobre M. javanica, neste ensaio, foi demonstrada 

com extratos aquosos adicionados ao solo. Dias et al. (2000) já haviam relatado a eficiência 

de extrato aquoso desta planta, em testes in vitro sobre M. incognita, encontrando atividade 

nematicida superior a 90%. Esses resultados sugerem que esta planta possui compostos 

nematicidas que atuam sobre essas duas espécies de Meloidogyne, sendo uma espécie 

botânica indicada para estudos relacionados ao manejo de fitonematóides, visto que se tem 

pouca informação sobre ela.  

Outra espécie que apresentou pronunciada atividade nematicida no presente ensaio, 

foi a mamona. Essa planta já é conhecida por possuir certos compostos, como a ricina, que 

poderiam ser usados no controle de fitonematóides (Rich et al., 1989). Avaliações in vitro e 

em adição ao solo de extratos de folhas de mamona, mostraram um efeito nematicida sobre 

M. javanica, reduzindo a eclosão de juvenis e a formação de galhas, mas os autores 

observaram que ao final de 60 dias, o número de galhas e eclosão de juvenis foi 

aumentando, sugerindo então, que isto poderia ser devido à uma degradação do 

componente tóxico (Nandal & Bhatti, 1986). Dias et al., (2000), não encontraram efeito 

nematicida com extratos aquosos de folhas de mamona, em testes in vitro, sobre M. 

incognita, e sugeriram que talvez o princípio ativo com atividade nematicida, só possa ser 

liberado a partir da decomposição das folhas incorporadas ao solo. Outros autores  

avaliaram a incorporação ao solo de folhas desta planta e reportaram uma redução na 

população de diferentes espécies de fitonematóides (Nandal & Bhatti, 1987; Akhtar & 

Alam, 1989). No entanto, no presente ensaio, o extrato aquoso de mamona apresentou 
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redução no número de galhas em 54,4% e de ovos em 56,6%, diferindo estatisticamente da 

testemunha. 

Nesse ensaio, os extratos aquosos das plantas manjericão, apresentaram resultados 

significativos, diferindo estatisticamente da testemunha (P � 0,05), apenas quanto à 

redução no número de ovos por sistema radicular.  A atividade nematicida do manjericão já 

foi relatada por Bala & Sukul (1987) sobre M. incognita, em que os autores demonstraram 

a ação nematicida sistêmica do eugenol, um óleo essencial presente nesta espécie, 

observando redução no número de galhas. A aplicação via pulverização foliar foi mais 

efetiva em reduzir a infecção pelo nematóide do que a aplicação direta do extrato ao solo. 

Talvez por isso a aplicação do extrato desta espécie ao solo, no presente experimento, não 

tenha sido eficiente em reduzir o número de galhas, pois provavelmente, o princípio ativo 

tenha sido degradado pelos microrganismos presente no solo.  

No experimento 2, a adição ao solo dos extratos foliares das diferentes espécies 

vegetais, contribuíram para um aumento na altura e peso fresco da plantas de tomateiro 

pulverizados com esses extratos, diferindo da testemunha. No entanto, os extratos de 

confrei e funcho, destacaram-se dos demais tratamentos diferindo estatisticamente, 

contribuindo com um maior aumento na altura e peso das plantas (Figuras 6 e 7).  
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Figura 6 – Altura das plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos aquosos de 10 espécies 

vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de 

M. javanica. (Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não 

diferem entre si pelo teste Scott knot, à 5% de probabilidade). 
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Figura 7 – Peso fresco da parte aérea de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos 

aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do 

solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, 

sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott knot, à 5% de probabilidade). 
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Em relação ao peso do sistema radicular, os extratos de confrei, feijão de porco, 

funcho, guiné e mucuna cinza apresentaram diferença estatística em relação à testemunha 

(P � 0,05) (Figura 8), demonstrando um maior peso no sistema radicular. 
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Figura 8 – Peso fresco do sistema radicular de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os extratos 

aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a infestação do 

solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, 

sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott knot, à 5% de probabilidade). 

 

 

A adição ao solo dos extratos aquosos das plantas testadas, não apresentou 

diferenças significativas entre os tratamentos e a testemunha, quanto à redução no número 

de galhas e de ovos por sistema radicular (Figuras 9 e 10).  
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Figura 9 – Número de galhas por grama de raiz de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a 

infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 6 repetições. *nsNão significativo 

pelo teste F, à 5% de probabilidade). 
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Figura 10 – Número de ovos por grama de raiz de plantas de tomateiro, tratadas quinzenalmente com os 

extratos aquosos de 10 espécies vegetais aplicados diretamente no solo, aos 60 dias após a 

infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 6 repetições. Valores 

transformados para Log (x). *nsNão significativo pelo teste F, à 5% de probabilidade). 
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Dentre as diversas espécies de plantas que foram testadas e não apresentaram 

resultados significativos, tem-se como exemplo o guiné, que já foi estudada por outros 

autores demonstrando efeito nematicida. Ponte et al. (1980; 1996), demonstrou o efeito do 

extrato desta espécie sobre M. incognita. A atividade nematicida desta planta, 

provavelmente seja devido ao composto biologicamente ativo encontrado entre seus 

metabólitos secundários, denominado Dibenzyl trisulphide (DTS) (De Souza et al., ,1990).  

Outra planta que não apresentou resultados significativos sobre M. javanica, foi o 

confrei. No entanto, Dias et al. (2000), em testes in vitro observaram alta efetividade na 

inativação de juvenis de M. incognita com extratos obtidos através da maceração  e infusão 

de folhas desta espécies.  

A arruda é outro exemplo que apesar de vários estudos demonstrando efeito sobre 

diferentes espécies de fitonematóides, não demonstrou resultados significativos sobre M. 

javanica, quando o extrato de suas folhas foi adicionado ao solo.  Essa planta já vem sendo 

relatada por outros pesquisadores, apresentando efeito nematicida sobre várias espécies de 

fitonematóides. A ação nematicida de extratos aquosos de folhas de arruda já foi relatada 

sobre Xiphinema index. Nesta espécie já foram identificado altos níveis de alcalóides 

(compostos com atividade nematicida e inseticida), terpenos, cumarinas e flavonóides 

(Sasanelli, 1992). O primeiro relato sobre a ação nematicida de extrato aquoso de arruda 

sobre Meloidogyne sp, foi feita por Sasanelli & D’Addabbo (1993). Os autores observaram 

uma alta atividade nematicida desta espécie sobre M. arenaria, M. javanica, M. incognita e 

M. hapla, apresentando-se mais eficiente que o nematicida químico fenamiphos. Segundo 

Martins et al., (1995), o uso da arruda na medicina popular se deve à presença de rutina e 

hesperidina, que são flavonóides; chalepeusina e graveliferona, que são cumarinas e 

rutalinium, rutalidinam, rutacridona e rutalinidina, que são alcalóides, sendo considerados 

composto com propriedades antihelmíntica.  
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A planta erva de bicho, também é relatada na medicina popular, por possuir 

propriedades vermicidas (Martins et al., 1995). Esta espécie possui compostos químicos 

como quercitina, persicarina, persicariol, compostos fenólicos, iso-hametina e luteolina, 

antocianinas, taninos e ácido gálico, acético e butírico. No entanto, essa espécie no presente 

estudo, não apresentou resultados significativos quanto a redução do número de ovos e 

galhas (Figura 9 e 10). O extrato aquoso de funcho, também não apresentou  resultados 

neste experimento. Contudo, a atividade nematicida do funcho vem sendo demonstrada por 

outros pesquisadores através da extração do óleo essencial de suas folhas, em testes in vitro, 

e através da adição ao solo, sobre M. javanica e M. incognita (Singh et al., 1991; Oka et al., 

2000). Seu óleo essencial contém anetol, funchona, foeniculina e metilchavicol (Martins et 

al., 1995).  

Com os resultados obtidos nestes experimentos, conclui-se que os extratos de 

hortelã, bardana e mamona, adicionados ao solo, apresentaram eficiência em controlar     

M. javanica, tornando-se assim uma alternativa de controle, dos fitonematóides, prática e 

de baixo custo, podendo ser feita pelo próprio produtor, uma vez que seu preparo e 

aplicação são de fácil execução.  O uso de extratos vegetais brutos no manejo de 

fitonematóides em relação aos produtos sintéticos ou purificados pode resultar em 

benefícios econômicos, em casos onde não seja necessária a aplicação de grandes volumes 

do extrato, e este apresente uma boa eficiência em reduzir a população de fitonematóides 

(Chitwood, 2002). 
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APÊNDICE 
 

 
Adição ao solo de extratos aquosos de diversas espécies vegetais no controle de  

M. javanica. 
 

Experimento 01  
 
Tabela 1-  Porcentagem de aumentos na altura, peso fresco da parte aérea e sistema radicular 
das  plantas  de  tomateiro,  tratadas  quinzenalmente  com  extratos  de  10  espécies vegetais  
aplicados diretamente  no solo,  aos 60  dias  após a  infestação  do  solo  com  5000  ovos  de  
M. javanica.    

Aumento (%) 
Tratamentos  

Altura das plantas  Peso Parte Aérea Peso Raiz 
Mamona      62,50  a        138,77  a            98,70  a 
Manjericão      57,90  a        132,70  a            88,68  a 
Bardana      55,70  a        144,75  a          109,83  a 
Cinamomo      53,07  a        108,48    b            50,46    b 
Cidreira      49,66  a          97,44    b            71,43  a 
Artemísia      49,26  a        115,70    b            85,25  a 
Melão São Caetano      44,90  a          88,15    b            74,21  a 
Hortelã      44,54  a          99,40    b            53,15    b 
Cavalinha      44,30  a          109,60    b            69,20  a 
Carqueja      29,80  a           48,61       c            45,08    b 
Testemunha        0,00    b             0,00         d              0,00      c  

C.V. 12,7 13,26 16,42 
Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste Scott Knot à 5% de 
probabilidade. 

 
 
Tabela 2- Porcentagem de controle de M. javanica, quanto ao número de galhas e de ovos por 
grama raiz, de plantas de tomateiro tratadas quinzenalmente com  os  extratos  aquosos  de 10  
espécies vegetais aplicados diretamente ao solo, aos 60 dias após a infestação do solo com  
 5000 ovos do nematóide.  

Controle (%) 
Tratamentos  

galhas/gr raiz ovos/gr raiz 

Cavalinha   32,99   b    31,66   b 
Cidreira    42,24   b    44,25   b 
Carqueja   34,35   b    45,74   b 
Artemísia   45,25   b    46,51   b 
Cinamomo   36,13   b    47,06   b 
Melão São Caetano   43,00   b    48,30   b 
Manjericão   45,60   b      66,11     c 
Mamona     54,40     c      56,64     c 
Bardana     65,73     c      75,85     c 
Hortelã      75,60     c      81,72     c 
Testemunha                    0,00 a  0,00 a 
C.V. 21,04 23,06 
Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste Scott Knot à 5% de 
probabilidade. Os dados transformados para raiz de x. 
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Experimento 02  
 
 
Tabela 3- Porcentagem de aumentos na altura, peso fresco da  parte aérea e sistema radicular  
das plantas  de  tomateiro,  tratadas  quinzenalmente com os extratos de 10  espécies  vegetais  
aplicados  diretamente  ao  solo,  aos  60  dias  após a infestação do solo  com  5000  ovos  de   
M. javanica.    

Aumento (%) 
Tratamentos  

Altura das plantas Peso Parte Aérea Peso Raiz 
Funcho             59,31  a 25,13  a 43,33  a 
Confrei             54,30  a  13,36  a 36,97  a 
Guiné             40,90    b     75,60    b  33,76  a 
Feijão de porco             33,10    b     82,72    b  55,80  a 
Nim             31,46    b          54,97      c    14,53    b 
Mentrasto             31,30    b      65,00    b    26,32    b 
Arruda             30,96    b       75,03    b     18,62    b 
Mucuna cinza             14,70      c        36,34      c 34,96  a 
Boldo             13,20      c        33,60      c    17,55    b 
Erva de bicho               3,10      c          22,10       d    19,69    b 
Testemunha               0,00      c              0,00         e      0,00    b 

C.V. 12,85 10,93 16,95 
Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste Scpott knot à 5% de 
probabilidade. 

 
 
 
Tabela 4-   Controle  de  M. javanica,  quanto  ao  número  de  galhas e ovos por grama de raiz 
de  plantas  de  tomateiro, tratadas  quinzenalmente  com os  extratos  de 10 espécies vegetais         
aplicados diretamente ao  solo, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos do 
nematóide.  

Controle (%) 
Tratamentos  

galhas / gr raiz ovos / gr raiz 

Mucuna cinza       20,70  ns                (-) 2,47  ns 
Nim 33,10   18,60   
Erva de bicho 33,44   51,63   
Mentrasto 33,80   14,53   
Boldo 37,31   20,41   
Funcho 37,60   49,05   
Feijão de porco 37,96   59,08   
Arruda 41,35   11,09   
Confrei 43,21   31,62   
Guiné 46,85   44,93   
Testemunha   0,00    0,00   

C.V. 40,57 9,34 
Média de 6 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste Scott knot à 5% de 
probabilidade. Os dados referentes ao número de ovos por grama de raiz foram transformados para Log x. 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPITULO 3 

 

AVALIAÇÃO DE TINTURAS DE VÁRIAS ESPÉCIES DE PLANTAS,  

APLICADOS EM  PULVERIZAÇÃO FOLIAR, NO CONTROLE DE   

Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949,  
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RESUMO 

GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 
2006. Avaliação de tinturas de varias espécies de plantas, aplicados em pulverização 
foliar, no controle de Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949. Orientador: 
Silamar Ferraz. Conselheiros: Rosângela D`Arc de Lima Oliveira e Leandro Grassi de 
Freitas. 

 

As plantas possuem substâncias chamadas metabólitos secundários com diversas 

funções, entre elas proteger a planta contra o ataque de organismos patogênicos. Os 

princípios ativos presentes nas plantas podem ser extraídos de várias maneiras, na forma de 

extratos, em que se utiliza a água como solvente ou então ser extraídos nas chamadas 

tinturas, em que se utiliza álcool para extração. O experimento teve como objetivo avaliar a 

atividade nematicida sistêmica de tinturas de oito espécies vegetais, sobre o nematóide, 

Meloidogyne javanica, aplicados via pulverização foliar, em plantas de tomateiros em casa 

de vegetação. No mesmo dia em que se fez a infestação do solo com 5000 ovos do 

nematóide, os vasos foram protegidos com plástico, e as plantas foram pulverizadas, com as 

tinturas vegetais com um intervalo de 10 dias entre cada aplicação. Utilizaram-se duas 

testemunhas, em uma pulverizou-se água destilada + álcool e na outra apenas água. As 

tinturas foram obtidas de folhas de bardana (Arctium lappa), hortelã (Mentha sp.), confrei 

(Symphitum officinale L.), erva de bicho (Polygonum acre), guiné (Petiveria alliacea), nim 

(Azadirachta indica), cinamomo (Melia azedarach) e girassol (Helianthus annuus). Após 

60 dias, avaliaram-se o peso da parte aérea e do sistema radicular, a altura das plantas e o 

número de galhas e de ovos por sistema radicular. As tinturas de guiné, nim e cinamomo, 

reduziram o número de galhas em 100%, 100% e 80,36%, e o número de ovos em 99,72%, 

98,90% e 81,58%, respectivamente, comparados à testemunha. 

 

Palavras chave: nematicida sistêmico,  controle alternativo, tinturas, fitonematóides  
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RESUMO  

 

GARDIANO, Cristiane Gonçalves, M. Sc., Universidade Federal de Viçosa, February, 
2006. Evaluation of plants tinctures, applied as foliar spray, on Meloidogyne javanica 
(Trueb, 1885) Chitwood, 1949. Adviser: Silamar Ferraz. Committee Members: Rosangela 
D’Arc de Lima Oliveira and Leandro Grassi de Freitas. 
 
 

The plants possess substances called secondary metabolites that present several 

functions, among them the one of protecting the plant against phytopathogens.  The plants 

active principles were extract using water as the solvent or through the use of the alcohol, 

resulting in the tinctures.  The objectives of this work were to evaluate the effect of 8 plant 

tinctures on Meloidogyne javanica, applied as foliar spray The soil of the pots was infested 

with 5,000 eggs and, in the same day, tomato seedlings were sprayed with plants tinctures. 

The pot soil was covered to avoid the contact the tinctures with the soil. The applications 

happened every ten days. Plants treated with distilled water + alcohol and another one with 

water were used as control. The tinctures were prepared through the Arctium lappa, Mentha 

sp., Symphitum officinale L., Polygonum acre, Petiveria alliacea, Azadirachta indica, 

Melia azedarach and Helianthus annuus leaves. Sixty days later soil infestation, it was 

evaluated evaluations the following parameters: height and weight of the tops and the 

number of galls and eggs in the root systems. The foliar application of the tinctures of 

Petiveria alliacea, Azadirachta indica and of Melia azedarach reduced the number of the 

galls in 100%, 100% and 80,36% and the number of eggs in 99,72%, 98,90% e 81,58%, 

respectively.  

 

Key-words: systemic nematicide, alternative control, plant tinctures, plant nematodes  
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INTRODUÇÃO 

 

As plantas produzem metabólitos secundários que antes eram vistos como 

compostos produzidos sem função específica, sendo simplesmente produtos finais das 

reações ocorridas no metabolismo das plantas. Essa visão foi mudando, e a cada dia vem 

sendo descoberta um pouco mais sobre a função dessas substâncias, sua utilidade para o 

desenvolvimento fisiológico das plantas e seu papel como mediadores das interações entre 

as plantas e outros organismos. Uma das funções dessas substâncias é fornecer proteção 

contra o ataque de organismos patogênicos e pragas, e também na atração e repulsão diante 

de outros organismos (Taiz & Zeiger, 2004; Silva et al., 2005). Princípios ativos com 

propriedades nematicida ou nematostática estão presentes em muitas espécies de plantas 

(Gommers, 1981).  

Os compostos ativos presentes nas espécies vegetais podem ser extraídos de várias 

maneiras. Uma delas pode ser a tintura, que é uma forma simples de extração dos princípios 

ativos presentes nas plantas, assim como a extração desses compostos com água (extrato 

aquoso), pois não necessitam de aparelhos especializados, sendo uma forma viável e de 

fácil execução, podendo ser feita pelo próprio agricultor em sua propriedade. A vantagem 

da tintura, em relação ao extrato aquoso, é que o princípio ativo da planta pode ser 

conservado por longo período, pois as substâncias ativas, em sua maioria, são solúveis em 

álcool (Martins et al., 1995). Já na extração aquosa, o extrato tem que ser usado logo em 

seguida, pois caso contrário, o composto ativo degrada, uma vez que o solvente utilizado é 

a água, e esta não preserva o princípio ativo por muito tempo.  

Devido a essa vantagem da tintura sobre extratos aquosos e ao número restrito de 

trabalhos feitos com o método de pulverização foliar para controle de fitonematóides, esse 
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trabalho objetivou-se em testar a aplicação de tinturas de várias espécies de plantas, via 

pulverização da superfície foliar no controle de M. javanica em tomateiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa no Laboratório de 

Controle Biológico de Fitonematóides localizado no núcleo de Biotecnologia aplicado à 

Agropecuária (BIOAGRO) e em casa de vegetação do Departamento de Fitopatologia. 

 

1- Obtenção e preparo do inóculo de M. javanica 

O inóculo de M. javanica foi obtido de uma população pura, multiplicada em 

plantas de tomateiro (Lycopersicum esculentum Mill.), mantida em casa de vegetação. 

Os ovos foram extraídos seguindo o método descrito por Hussey & Barker (1973), 

modificado por Bonetti & Ferraz (1981), onde as raízes do tomateiro foram trituradas em 

liquidificador, com uma solução de hipoclorito de sódio à 0,5%, por 30 segundos  à baixa 

rotação. Em seguida fez-se a contagem dos ovos e calibração da concentração utilizando a 

câmara de contagem (Câmara de Peters) com auxilio de um microscópio estereoscópico. 

 

2- Preparo da tintura 

As plantas utilizadas foram: girassol (Helianthus annuus L.), guiné (Petiveria 

alliacea L.), hortelã (Mentha sp.), erva de bicho (Polygonum acre H.B.K), nim 

(Azadirachta indica A. Juss.), cinamomo (Melia azedarach L.) e confrei (Symphitum 

officinale L.). O preparo das tinturas seguiu a metodologia descrita por Martins et al., 

(1995). As folhas de nim, cinamomo e girassol foram utilizadas secas. Para obtenção da 

tintura utilizaram-se  100 g de planta seca para 400 mL de álcool 70%. Já as plantas guiné, 

hortelã, erva de bicho e confrei, foram utilizadas frescas, na proporção de 1:2 (p:v). Para as 

plantas frescas, utilizou-se o álcool mais concentrado, pelo fato de que nesta condição, as 

plantas apresentam uma quantidade grande de água em seus tecidos, e sendo assim, seus 
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compostos ativos encontram-se mais diluídos. As plantas foram picadas e colocadas, em 

frascos envolvidos por papel alumínio, nos quais foram adicionadas as quantidades 

respectivas de álcool, 70% ou 90%. Os frascos foram deixados à temperatura ambiente, 

protegidos da luz, por 15 dias, sendo submetidos à agitação manual diariamente. Então as 

tinturas foram coadas em gaze e armazenadas em frascos escuros a temperatura ambiente, 

ao abrigo da luz. 

 

3- Preparo da solução e determinação da concentração da tintura  

 Para pulverização, foram preparadas soluções na concentração de 1:10 (v:v), ou 

seja, 10 mL de tintura para 100 mL de água destilada. Essa concentração foi determinada 

em teste prévio para verificação de qual concentração não causaria fitotoxicidade. O teste 

foi realizado utilizando plantas de tomateiro com idade de aproximadamente 25 – 30 dias, 

que foram pulverizadas separadamente, com duas concentrações de água + álcool (70% e 

90%). As concentrações testadas foram: 1:20 (v:v),  1:10,  1:5, 1:2,5, 1:1, álcool 70 ou 90% 

e água destilada.  Três dias após a pulverização observou-se que as concentrações 1:1, 1:2,5 

e 1:5 provocaram fitotoxicidade nas folhas das plantas de tomateiro, e as concentrações 

1:10 e 1:20 não apresentaram sintomas de fitotoxicidade. Dessa maneira, optou-se pela 

utilização da concentração 1:10 (v:v) no experimento.  

 

4- Aplicação das tinturas via pulverização foliar 

Para a realização do experimento, foram utilizados vasos de plástico com 

capacidade de 2,0 L com uma mistura de solo/areia na proporção 1:1 (v:v), previamente 

tratada com brometo de metila. Em cada vaso foi transplantada uma muda de tomateiro de 

aproximadamente 25 dias de idade. Em seguida, uma suspensão contendo 5000 ovos de    

M. javanica foi adicionada ao solo, e no mesmo dia as plantas foram pulverizadas com as 
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tinturas. Cada vaso foi protegido por um saco plástico, seguindo a metodologia utilizada 

por Bala & Sukul (1987), para evitar que a tintura aplicada na parte aérea atingisse o solo e 

interferisse nos resultados. As plantas foram pulverizadas, a cada 10 dias, até o ponto de 

escorrimento com um pulverizador manual, como descrito por Lopes (2004). O horário de 

pulverização das tinturas, foi após as 17:00 hs, para que assim o princípio ativo pudesse 

permanecer mais tempo sobre a folha, pois há plantas que possuem princípios ativos  

facilmente degradados pela luz e temperatura alta.  

O delineamento estatístico utilizado foi o esquema inteiramente casualizado com 8 

tratamentos (tinturas das diferentes plantas, 1 testemunha pulverizada com água destilada + 

álcool na concentração 90% e 1 testemunha pulverizada apenas com água destilada) e 7 

repetições. A avaliação foi feita aos 60 dias após a inoculação onde foram avaliados os 

números de galhas e de ovos por sistema radicular, o peso da parte aérea e do sistema 

radicular e a altura das plantas. 

As análises dos dados foram realizadas no programa estatístico SAEG. Os 

resultados referentes ao peso do sistema radicular e número de galhas por grama de raiz, 

foram transformados para 1+x , e as médias foram comparadas pelo teste Scott knot à 5% 

de probabilidade.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pulverização foliar com as diferentes tinturas obtidas das espécies vegetais, não 

mostrou efeito significativo sobre a altura das plantas, peso fresco da parte aérea e do 

sistema radicular (Figuras 1, 2 e 3). Isto pode ter ocorrido pelo alto nível de tolerância que 

o tomateiro apresenta ao nematóide das galhas, principalmente em experimentos de curta 

duração. 
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Figura 1 – Altura das plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com tinturas de 8 espécies vegetais, 

aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica  (Média de 7 repetições. *ns 

Não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade). 
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Figura 2 – Peso fresco da parte aérea das plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com tinturas de 8 

espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. (Média de 

7 repetições. * Não significativo ao teste F à 5% de probabilidade). 
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Figura 3 – Peso fresco do sistema radicular das plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com tinturas 

de 8 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. 

(Média de 7 repetições. Valores transformados para 1+x . *ns Não significativo ao teste F à 5% 

de probabilidade). 
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Com relação ao número de galhas e de ovos por grama de raiz, a pulverização foliar 

com as tinturas obtidas das plantas de guiné, nim e cinamomo diferiram estatisticamente da 

testemunha mostrando-se altamente eficientes no controle de M. javanica, com uma 

redução de 100%, 100% e 80,36% no número de galhas, respectivamente (Figura 4). 

Quanto ao número de ovos por sistema radicular, essas mesmas plantas foram também as 

mais eficientes, apresentando uma redução de 99,72%, 98,90% e 81,58%, respectivamente, 

diferindo estatisticamente da testemunha (P � 0,01) (Figura 5). 
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Figura 4 – Número de galhas por grama de raiz de plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com 

tinturas de 8 espécies vegetais, aos 60 dias após infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica  

(Média de 7 repetições. Valores transformados para 1+x .  Médias seguidas pela mesma letra, 

sobre as colunas, não diferem entre si pelo teste Scott knot à 5% de probailidade). 
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Figura 5 – Número de ovos por grama de raiz de plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com 

tinturas de 8 espécies vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. 

javanica  (Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra, sobre as colunas, não diferem 

entre si pelo teste Scott knot à 5% de probabilidade).              

 

A tintura obtida de guiné foi altamente eficiente no presente ensaio, o que também 

foi reportado por Ponte et al. (1980; 1996) ao avaliarem a ação de extratos de folhas de 

guiné adicionados ao solo sobre M. incognita. A atividade nematicida expressa por essa 

planta, provavelmente seja devido ao composto biologicamente ativo encontrado entre seus 

metabólitos secundários, denominado Dibenzyl trisulphide (DTS) (De Souza et al.,1990). 

Outros compostos como isotiocianatos, compostos fenólicos, taninos, etc., já foram 

identificados nesta espécie. 

A tintura obtida de folhas de nim também mostrou-se altamente eficiente sobre M. 

javanica, neste ensaio. Segundo Martinez (2002a), o nim vem demonstrando efeito 

nematicida sobre várias espécies de fitonematóides, como Pratylenchus sp., Rotylenchulus 

reniformis e M. incognita. A eficiência da pulverização de produtos derivados de nim, foi 

estudada por Dash & Padhi (1998), em que os autores observaram uma redução na infecção 
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por M. incognita em raízes das plantas tratadas com “neem bitter” (produto à base de nim). 

A incorporação da parte aérea de nim, também mostrou uma redução na população dos 

nematóides Hoplolaimus indicus Sher., Helicotylenchus indicus Siddiqi, Tylenchorhynchus 

brassicae Siddiqi, Rotylenchulus reniformis Linford e Oliveira e Tylenchus filiformis 

Butschli (Akhtar & Alam, 1989). Extratos de folhas de nim já foram reportados mostrando 

atividade nematicida sobre M. incognita. Akhtar & Mahmood (1994), observaram atividade 

nematicida de nim sobre M. ingonita, ao avaliarem o efeito de extratos de folhas desta 

planta em testes nos quais as raízes de plântulas de pimenta (Capsicum annuum L.) foram 

mergulhadas neste extrato e após foram transplantadas, sendo avaliados o crescimento das 

plantas e o índice de galhas. Firoza & Maqbool (1996), também relataram uma mortalidade 

de 40,66% de Helicotylenchus dihystera, com extratos de folhas de nim, em testes in vitro. 

Os autores observaram também, que o extrato desta planta promoveu uma diminuição na 

população deste fitonematóide e um aumento no crescimento das plantas de tomateiro 

cultivadas em solo naturalmente infestado. O efeito de extratos de sementes desta planta 

sobre a mortalidade de M. incognita foi estudado por Khurma & Singh (1997), em testes in 

vitro. Os autores encontraram uma mortalidade de 100% sobre juvenis deste fitonematóide, 

na concentração de 1:10 (p:v). A eficiência de nim foi reportada também, através do 

tratamento de sementes com nimbin, outro triterpenóide presente no nim, o qual mostrou 

uma redução no número de galhas e na população de Rotylenchulus reniformis, M. 

incognita e Tylenchorhynchus brassicae (Siddiqui & Alam, 1990).    

O nim possui em sua composição diversos compostos ativos, dentre eles o 

limonóide ou tetranortriterpenóide azadiractina, que é considerado o mais efetivo. A 

azadiractina é encontrada em maior quantidade nos frutos, mas também é encontrada nas 

folhas. Este composto é bastante solúvel em água, sendo mais eficientemente obtido através 

da extração metanólica (Martinez, 2002b). Essas características, provavelmente, foram 
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responsáveis pela alta eficiência de nim sobre M. javanica neste ensaio, uma vez que a 

extração do composto ativo foi feita em álcool, e não em água, sendo assim o princípio 

ativo permaneceu ativo, mesmo sendo armazenado após extração. Segundo Martins et al., 

(1995), a maioria dos compostos ativos presentes nas plantas são solúveis em álcool. 

A tintura obtida de folhas de cinamomo, no presente ensaio, possibilitou uma 

redução no número de galhas e de ovos por sistema radicular. Extratos aquosos desta 

espécie foram relatados atuando sobre as massas de ovos de M. incognita, nas 

concentrações mais altas (250 e 500 ppm), apresentando uma mortalidade de 100%; e a 

aplicação do extrato, no pré-plantio,  também se mostrou eficiente na redução do índice de 

galhas (Stephan et al., 2001). Foi observada também, uma máxima inibição da eclosão e 

penetração de juvenis de M. incognita, nas raízes de girassol (H. annuus L.), com a 

utilização de extratos nas concentrações sem diluição e diluída 1:10 (Ramanpreet et al., 

2001). Muhammad et al., (2001), relataram o efeito nematicida de extrato de raiz do 

cinamomo sobre M. incognita, em testes in vitro, nos quais observaram inibição da eclosão 

dos ovos e mortalidade de juvenis em 100%.  

Com relação às espécies que, no presente ensaio, não mostraram nenhum efeito 

sobre M. javanica, provavelmente, não tiveram seu composto ativo extraído, ou se este 

composto foi extraído pode ter sido degradado, devido ao modo de extração,  tipo de 

extrator e/ou parte da planta utilizados. O modo de secagem e o armazenamento do 

material, junto a esses fatores citados podem ter influenciado na atividade do composto 

químico, pois segundo Scramin et al. (1987), a atividade nematicida do princípio ativo, 

pode depender tanto da parte da planta utilizada como do solvente de extração de seus 

produtos. 

Neste experimento concluiu-se que as tinturas obtidas de folhas de guiné, nim e 

cinamomo, na concentração 1:10 (v:v), aplicados via pulverização foliar, possibilitaram 
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uma redução no número de galhas, em 100%, 100% e 80,36%, respectivamente, 

comparados à testemunha. Com relação ao número de ovos, a redução foi de 99,72%, 

98,90% e 81,58%, respectivamente. Esses resultados sugerem que estas plantas sejam 

melhor investigadas, para descobrir qual é o princípio ativo responsável pela atividade 

nematicida sistêmica, e assim obter produtos de origem natural para o controle de 

fitonematóides. É importante verificar se tais compostos podem estar sendo liberados via 

exsudatos radiculares, alterando sua composição e conferindo à planta uma proteção contra 

os fitopatógenos; e além disso, investigar se estes compostos podem estar ativando algum 

mecanismo de resistência na planta, atuando assim como elicitores. 
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APÊNDICE 
 
 
 

Experimento de pulverização das plantas de tomateiro com tinturas de 8 espécies vegetais, 
aplicados a cada 10 dias, para o controle M. javanica. 

 
 
 

Tabela 1 – Porcentagem de aumento na altura, peso fresco da parte aérea e sistema  radicular  
das plantas de tomateiro, pulverizadas a cada 10 dias com tinturas de 8 espécies vegetais, aos  
60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos de M. javanica. 

Aumento (%) 
Tratamentos  

Altura das plantas Peso Parte Aérea Peso Raiz 
Bardana     (-) 2,57 ns       (-) 17,27 ns        (-) 12,23 ns 
Hortelã (-) 6,91  (-)   6,80         (-) 12,23  
Confrei (-) 4,24      12,06         (-)   8,00  
Erva de Bicho (-) 6,81      12,72         (-) 21,86  
Guiné     6,78  (-)  7,50         (-) 32,25  
Nim     7,27       5,02         (-) 28,68  
Cinamomo     2,89       1,78         (-) 32,12  
Girassol     7,85       1,61         (-)   9,28  
Test. Água + Álcool     2,49       4,51         (-) 23,98  
Testemunha Água        0,00      0,00               0,00  

C.V. 14,29 27,84 11,44 
Média de 7 repetições. Não significativo ao teste F à 5% de probabilidade.  Os dados  referentes  ao  peso  
da  raiz,  foram transformado para raiz de x + 1. 

 
 
 
 
 
Tabela 2 – Porcentagem de controle de M. javanica, quanto  ao  número de  galhas e ovos  por  
grama de raiz, em plantas de tomateiro pulverizadas a cada 10 dias com tinturas de 8 espécies  
vegetais, aos 60 dias após a infestação do solo com 5000 ovos do nematóide. 

Controle (%) 
Tratamentos  

galhas / gr de raiz ovos / gr de raiz 
Bardana                    10,32  a                 46,13   b 
Hortelã                   23,47  a                  71,23     c 
Confrei                   21,17  a                  58,69   b 
Erva de Bicho                     2,82  a              (-) 28,45 a 
Guiné                 100,00      c                  99,72       d 
Nim                 100,00      c                  98,90       d 
Cinamomo                   80,36    b                  81,58     c 
Girassol               (-) 10,75  a                  17,26 a 
Test. Água + Álcool                     1,04  a               (-) 0,31 a 
Testemunha Água                     0,00  a                    0,00 a 

C.V  18,94 35,73 
Média de 7 repetições. Médias seguidas pela mesma letra sobre as colunas, não diferem entre si pelo 
teste Scott knot à 5% de probabilidade. Os dados referentes ao número de galhas / gr de raiz foram 
transformadas para raiz de x+1. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

• O extrato aquoso de guiné pulverizado na superfície foliar de plantas de tomateiro, 

foi o único que apresentou diferença estatística da testemunha em relação ao 

numero de galhas, apresentando uma redução de 61%. Quanto ao número de ovos, 

nenhum tratamento diferiu da testemunha. 

 

• Os extratos aquosos de hortelã, bardana e mamona, adicionados ao solo, 

apresentaram eficiência em reduzir o número de galhas em 75,6%, 65,7% e 54,4% e 

número de ovos em 81,7%, 75,9% e 56,6%, respectivamente. 

 

• As tinturas obtidas de folhas de guiné, nim e cinamomo, aplicados via pulverização 

foliar, mostraram-se altamente eficientes em reduzir o número de galhas em 100%, 

100% e 80,36% e número de ovos em 99,72%, 98,90% e 81,58%, respectivamente. 

 

• Com os resultados obtidos com a pulverização foliar dos extratos aquosos e tinturas 

vegetais, sugere-se que estudos posteriores sejam realizados para que se possa 

identificar qual o princípio ativo é o responsável pela atividade nematicida, atuando 

de forma sistêmica; ou se tais compostos podem estar alterando a composição dos 

exsudatos radiculares, conferindo à planta uma proteção contra o nematóide das 

galhas, ou se estes compostos podem estar ativando algum mecanismo de 

resistência na planta, atuando assim como elicitores.  
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• O uso de tinturas em relação ao extrato aquoso apresenta uma vantagem, pois ao  se 

utilizar álcool para extrair o composto ativo, este não degrada facilmente, e assim 

pode ser conservado por mais tempo, não sendo necessário fazer o uso imediato 

após a extração, como no caso do extrato aquoso. Diante disso, o agricultor é 

beneficiado com mais um método alternativo de controle de fitonematóides, pois a 

tintura é uma forma de extração simples e de baixo custo, em que ele mesmo pode 

fazer em sua propriedade, e o modo de aplicação via pulverização foliar, torna-se 

mais prático para o emprego deste produto natural. 

 
 


